
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Introdução da Série – Respostas de Quem Vê 

 

Esta série foi criada para dar voz às perguntas que doem. 

 

Àquelas que não são feitas em voz alta… mas gritam por dentro. 

 

Cada volume é um campo de cura, canalizado diretamente da 

Colônia Espiritual E’Luah’A — uma consciência vibracional que 

observa o sofrimento humano e decide tocar as feridas com 

verdade, mas sem violência. 

 

Você não encontrará aqui conselhos genéricos. 

Mas revelações espirituais profundas, acolhimento real e práticas 

vibracionais que podem mudar sua trajetória interna. 

 

São respostas de quem vê além da superfície. 

E fala com quem sente além das palavras... 

 



Apresentação deste Volume – Quando Amar Dói 

 

Este é um livro para quem já amou demais e se perdeu no processo. 

 

Para quem confundiu entrega com abandono de si. 

Para quem tentou, cedeu, suportou, esperou… e ainda assim, não 

foi visto. 

 

Quando Amar Dói nasce da urgência de resgatar as almas que 

ainda vivem presas a laços emocionais adoecidos. 

E nasce também da misericórdia espiritual — porque ninguém foi 

criado para amar com dor. 

 

Aqui, a Colônia E’Luah’A entrega 44 perguntas e respostas 

canalizadas com sabedoria e firmeza. 

Elas não agradam... Elas acordam... 

Este volume não é um manual de relacionamentos. 

É um ritual de libertação.



Como usar este eBook 

 

Este livro não precisa ser lido na ordem. 

 

Você pode: 

– Ler linearmente, como quem atravessa um caminho de cura. 

– Abrir intuitivamente, como um oráculo, buscando a pergunta que vibra 

com sua dor naquele momento. 

– Consultar novamente, sempre que sentir que está prestes a se 

abandonar outra vez. 

 

Cada resposta foi escrita como se fosse só para você... 

E talvez, seja mesmo... 

 

 



 

Abertura canalizada da colônia (Volume 1) 

 

“Filho(a)… você chegou até aqui porque ainda dói amar. 

Talvez você tenha amado errado. Ou amado demais. Ou amado 

alguém que não sabia o que fazer com o teu amor. 

Talvez você tenha confundido amor com aceitação. Com salvação. 

Com dependência. 

Ou talvez você nunca tenha sido verdadeiramente amado — e 

passou a vida tentando fazer alguém te dar o que seus pais não 

deram, o que seus ancestrais não souberam, o que você mesmo(a) 

já tinha esquecido. 

Aqui, você não vai aprender a ‘conquistar alguém’. Vai aprender a 

voltar para si. Porque só o amor que começa dentro de ti tem 

chance de não te ferir de novo.” 

 



 

SUMÁRIO 

 

Sobre os Ciclos da Cura ............................................................................. 10 

CICLO 1 – O Amor que Fere ..................................................................... 11 

Por que eu sempre acabo me apaixonando por quem me 

machuca? ........................................................................................................... 12 

Por que eu me sinto vazia(o) mesmo quando estou em um 

relacionamento? .............................................................................................. 14 

Como eu consigo sair de um relacionamento que me faz mal, mas 

não consigo me desligar? .............................................................................. 16 

Será que fui feito(a) para viver só? Porque todos os meus 

relacionamentos terminam em dor. ......................................................... 19 

Por que na o consigo esquecer algue m, mesmo depois de anos 

separados? ......................................................................................................... 22 

Por que eu continuo desejando algue m que sei que na o me faz 

bem? ..................................................................................................................... 25 

Sera  que fizeram algum trabalho espiritual para eu na o conseguir 

me afastar dessa pessoa? ............................................................................ 28 

Por que eu continuo desejando voltar para algue m que me traiu?

 ................................................................................................................................ 31 

Sera  que essa pessoa e  minha alma ge mea? Por isso na o consigo 

me desligar dela? ............................................................................................ 34 

Por que sinto que preciso salvar essa pessoa, mesmo que eu 

esteja me destruindo por dentro? ........................................................... 37 

CICLO 2 – Laços Invisíveis e Prisões Vibracionais ...................... 40 

Sera  que estou preso(a) a essa pessoa por causa de alguma vida 

passada? ............................................................................................................. 41 



 

Por que eu me envergonho de contar o que vivo nesse 

relacionamento? ............................................................................................. 44 

Por que eu repito os mesmos padro es amorosos da minha ma e 

(ou pai), mesmo sem querer? .................................................................... 46 

Por que tenho tudo para ser feliz nesse relacionamento, mas me 

sinto cada vez mais vazio(a)? .................................................................... 49 

Como saber se estou sendo manipulado(a) emocionalmente, 

mesmo por algue m ‘do bem’? .................................................................... 51 

Por que sinto que essa pessoa me suga, mas ainda assim na o 

consigo me afastar? ....................................................................................... 54 

Por que tenho tanto medo de ficar sozinho(a), mesmo sabendo 

que essa relaça o esta  me destruindo? ................................................... 56 

Por que eu sempre volto, mesmo depois de prometer que seria a 

u ltima vez? ........................................................................................................ 59 

Por que, mesmo com tudo acabado, ainda sinto que estou 

preso(a) a essa pessoa?................................................................................ 61 

E se a dor que ele(a) me causa for so  um espelho da dor que eu 

ainda tenho dentro de mim? ...................................................................... 64 

CICLO 3 – Ruínas e Repetições .............................................................. 66 

Por que, mesmo depois de terminar, ainda sinto que nada mudou 

dentro de mim? ............................................................................................... 67 

Por que, mesmo em novos relacionamentos, tudo acaba se 

repetindo? ......................................................................................................... 69 

Por que ainda sinto que ele(a) me visita nos meus sonhos, 

mesmo depois do fim? .................................................................................. 71 

Por que sinto que ele(a) ainda me persegue espiritualmente? 

Mesmo longe, parece que algo me prende. .......................................... 73 

Por que sinto que carrego o peso dele(a) ate  hoje, como se fosse 

minha missa o? ................................................................................................. 76 



 

Por que tenho tanto medo de me envolver com algue m de novo?

 ................................................................................................................................ 79 

Como sei se o que estou sentindo e  trauma ou intuiça o? .............. 81 

Por que ainda comparo todos com ele(a), mesmo sabendo que 

me fez mal?........................................................................................................ 84 

Por que eu mesma(o) afasto quem me ama e escolho quem na o 

me escolhe? ....................................................................................................... 87 

Como saber se estou realmente pronto(a) para um novo amor? 90 

Como me reconectar com o meu corpo depois de um 

relacionamento abusivo? ............................................................................ 92 

Existe algo que eu possa fazer para libertar o outro, mesmo 

depois do fim? .................................................................................................. 95 

Como recomeçar quando tudo em mim ainda esta  em ruí nas? .. 98 

CICLO 4 – Libertação, Amor Próprio e Recomeço ................... 100 

Como na o repetir os mesmos erros com uma nova pessoa? ..... 101 

Como lidar com o medo de ser abandonado(a) de novo?........... 103 

Como me perdoar por ter aceitado ta o pouco por tanto tempo?

 ............................................................................................................................. 106 

Existe um ritual energe tico para fechar o ciclo completamente?

 ............................................................................................................................. 109 

Por que ainda sinto culpa por ter terminado, mesmo tendo 

sofrido tanto? ................................................................................................ 113 

Por que me sinto egoí sta por querer paz em vez de continuar 

insistindo? ...................................................................................................... 116 

Como confiar na vida de novo, sem medo de me perder outra 

vez? .................................................................................................................... 118 

O que fazer quando minha alma sente saudade, mas minha raza o 

sabe que acabou? ......................................................................................... 121 



 

Como parar de achar que preciso de algue m para me sentir 

inteira(o)? ....................................................................................................... 123 

Existe amor que começa depois da dor? ............................................ 125 

Como saber se finalmente me libertei desse ciclo? ....................... 128 

Encerramento Vibracional .................................................................. 131 

Créditos e Autoria Vibracional .......................................................... 132 

Seção final – Caminhos para continuar a jornada .................. 133 

 

 

 



Quando Amar Dói – Respostas de Quem Vê 

10 

Sobre os Ciclos da Cura 

 

As perguntas deste livro foram organizadas em 4 ciclos 

vibracionais, canalizados diretamente da Colônia 

Espiritual E’Luah’A.  

Cada ciclo representa uma etapa espiritual da jornada de 

quem está atravessando a dor de amar. 

 

Antes de cada grupo de perguntas, você encontrará uma 

página explicando o campo que será tocado. 

 

Leia com presença. 

Ou use-o como oráculo. 

Mas lembre-se: você não está perdido(a)... 

Está em travessia... 
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CICLO 1 – O Amor que Fere 

(Perguntas 1 a 10) 

 

Este ciclo toca o coração de quem ainda está dentro da 

relação que machuca. 

São perguntas que nascem entre as lágrimas silenciosas 

da noite… e o esforço desesperado de manter algo que já 

está ferindo. 

Aqui, a Colônia traz clareza, lucidez e a primeira luz no 

fundo do poço. 

Nem sempre será o fim — mas será o início do despertar. 
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Pergunta 1: 

Por que eu sempre acabo me apaixonando por 

quem me machuca? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Porque você aprendeu que amor e dor andam juntos. 

Desde cedo, você recebeu amor junto com medo. 

Carinho junto com silêncio. 

Atenção junto com ameaça. 

Presença junto com culpa. 

Então seu campo aprendeu a associar dor com intensidade. 

E leveza com indiferença. 

Quando alguém te trata bem demais, você duvida. 

Quando alguém some, te ignora ou te rejeita, você sente uma 

obsessão. 

Porque, no fundo, seu inconsciente diz: 

“Isso é familiar.” 

R 
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Amar quem machuca é uma tentativa de reconsertar o passado 

com o presente. É como se a tua alma dissesse: 

“Se eu fizer esse aqui me amar, então eu finalmente vou provar que 

sou digno(a).” 

Mas isso nunca dá certo. Porque você não está buscando o outro - 

está buscando a si mesmo(a) através da dor do outro. 

 

É hora de romper com esse ciclo. 

Não com raiva. 

Não com repressão. 

Mas com verdade: 

“Eu não preciso mais repetir dor para acreditar que sou capaz de 

amor.” 
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Pergunta 2: 

Por que eu me sinto vazia(o) mesmo quando 

estou em um relacionamento? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Porque presença física não significa conexão de alma. 

E estar com alguém que não te enxerga é mais solitário do que estar 

só. 

Muitas vezes, você entrou num relacionamento para fugir de si. 

E agora, mesmo tendo alguém ao lado, 

você percebe que continua longe daquilo que realmente importa: 

Você mesma(o). 

 

A sensação de vazio vem da ausência de verdade. 

Porque você talvez esteja vivendo uma história onde: 

– Você não pode dizer o que sente 

– Não pode expressar sua dor 

– Não pode pedir o que precisa 

R 
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– Ou até… não pode ser quem realmente é 

 

E quando você precisa se esconder para manter alguém, o amor 

vira um campo de escassez. 

O vazio é o grito da tua alma dizendo: 

“Não adianta estar com alguém, se eu não estou comigo.” 

Às vezes, você sente falta do outro. 

Outras vezes, sente falta de quem você era antes da relação. 

Mas, no fundo, o que mais sente falta é de estar inteira(o). 

De se ouvir, de se ver, de se amar com verdade. 

Relacionamento não é casa para fugir da solidão. 

É campo para dois inteiros se olharem com presença. 

E se isso não existe ali… Então, talvez, o que você chama de amor 

seja apenas um lugar onde você ainda se perde. 
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Pergunta 3: 

Como eu consigo sair de um relacionamento 

que me faz mal, mas não consigo me desligar? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Porque você não está presa à pessoa. 

Você está presa ao significado que deu àquela relação. 

No fundo, você não está lutando para manter o outro… 

Você está tentando manter a ideia de quem você queria ser com 

ele(a). 

É como se dissesse:  

“Se eu sair agora, tudo o que eu investi vai ter sido em vão.” 

“Se eu desistir, vou admitir que perdi tempo, que errei.” 

“Se eu soltar, vou me sentir um fracasso.” 

Mas entenda: 

Você não está fracassando. 

Você está acordando. 

Muitos relacionamentos são mantidos por pacto de dor. 

R 
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Um pacto invisível onde você diz: 

“Eu aguento mais do que devo, porque ainda tenho esperança.” 

“Eu aceito o que me fere, porque não quero voltar para a solidão.” 

“Eu fico, mesmo em ruínas, porque sair me parece mais assustador 

do que permanecer.” 

Mas há um momento em que a alma já não cabe mais no cativeiro. 

E o medo de sair vira menor que a dor de continuar. 

 

Nesse ponto, a Colônia te lembra: 

“Você não precisa de permissão para se libertar. 

Só de coragem para ser leal a si.” 

O apego não é amor. 

É carência travestida de salvação. 

E se você não se salvar agora, 

ninguém vai poder te resgatar depois. 

 

Saia... 

Mesmo tremendo. 

Mesmo chorando. 
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Porque liberdade também pode doer no começo. 

Mas é uma dor que cura. 
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Pergunta 4: 

Será que fui feito(a) para viver só? Porque todos 

os meus relacionamentos terminam em dor. 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Você não foi feito(a) para viver só. 

Mas também não foi feito(a) para viver despedaçado dentro de 

vínculos que te destroem. 

O que termina em dor repetida não é o amor. 

É o padrão que você ainda carrega no seu campo. 

Às vezes, sua alma está presa a um pacto ancestral de solidão 

redentora. 

Alguém da sua linhagem fez a escolha de se fechar para o amor… 

E jurou: “É melhor ficar só do que sofrer.” 

Esse voto desceu pela linha vibracional… 

E agora ecoa em você. 

 

 

R 
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Outras vezes, o que você vive é reflexo de um aprendizado 

espiritual mal interpretado: 

A ideia de que estar só é mais “evoluído”, mais “protegido”, mais 

“sagrado”. 

 

Mas a Colônia te diz: 

“A verdadeira proteção não é isolamento. 

É discernimento vibracional.” 
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Você não nasceu para estar só. 

Você nasceu para estar inteiro(a). 

E, se encontrar alguém com o mesmo grau de inteireza… o amor 

flui. 

Mas enquanto você buscar relacionamentos para preencher 

buracos… 

Vai atrair pessoas que escavam mais ainda. 

O ciclo termina quando você diz: 

“Eu não preciso mais de dor para chamar isso de amor.” 

E então, o campo muda. E o próximo encontro será com alguém 

que também se escolheu. 
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Pergunta 5: 

Por que não consigo esquecer alguém, mesmo 

depois de anos separados? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Porque talvez o que te prende não é mais o amor. 

É o cordão energético não cortado. 

Quando há uma conexão intensa — emocional, sexual ou espiritual 

—, a alma cria fios vibracionais. 

E, mesmo quando o corpo se afasta, esses fios continuam vivos, 

alimentando lembranças, sensações e sonhos. 

Às vezes, não é você quem sente falta… 

É o campo do outro que ainda te chama. 

Outras vezes, você ainda carrega um pacto silencioso feito em 

outra vida, ou em um momento de dor extrema: 

“Eu nunca vou amar outra pessoa.” 

“Você é minha alma gêmea.” 

“Mesmo se me ferir, eu vou te esperar.” 

Essas frases viram códigos vibracionais. 

R 
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E o Universo, obediente à tua vibração, mantém a prisão aberta 

em nome do amor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mas a Colônia te diz: 

“Amor verdadeiro não prende. 

Ele ensina — e depois liberta.” 

O que você sente como saudade… 
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pode ser apenas o eco de um fio que ainda precisa ser cortado com 

compaixão. 

Para isso, não precisa de raiva. 

Precisa de verdade: 

“Eu honro o que vivemos. 

Mas não sou mais essa versão que te amava naquela dor.” 

E assim, o cordão começa a se dissolver. 

Não é esquecimento. 

É libertação... 
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Pergunta 6: 

Por que eu continuo desejando alguém que sei 

que não me faz bem? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Porque o desejo não é só físico. 

Ele é memória vibracional. 

Muitas vezes, o corpo sente falta do choque energético que o outro 

trazia — mesmo que fosse tóxico, instável ou destrutivo. 

É como se uma parte tua tivesse se acostumado a viver em 

adrenalina, em vigilância, em expectativa… 

e agora, sem aquilo, sente um vazio. 

Mas o que você chama de saudade… 

é na verdade a abstinência de um campo que te alimentava por dor. 

 

A Colônia te diz: 

“Quando o desejo sobrevive à consciência… 

há um vínculo energético que ainda precisa ser dissolvido.” 

R 
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Às vezes, você ainda deseja o que te feriu porque a ferida ficou 

aberta. 

Ela quer ser curada… mas você confunde cura com retorno. 

Outras vezes, existe um cordão de culpa inconsciente: 

“Eu deveria ter sido melhor.” 

“Se eu tivesse mudado, ele(a) não teria me deixado.” 

“Eu não fui suficiente.” 

Esses pensamentos se disfarçam de desejo, 

mas são apenas tentativas da tua alma de resolver algo que já 

acabou. 

O desejo verdadeiro é leve. 

Ele pulsa, mas não puxa. 

Ele aquece, mas não sufoca. 

Tudo o que sufoca em nome do amor 

não é amor. É dependência emocional camuflada de saudade. 

E hoje, você pode escolher sair desse ciclo. 

 

Começando com uma frase: 

“Eu devolvo ao outro o que não é meu. 
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E chamo de volta o que me pertence.” 

Meu desejo agora é liberdade. 
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Pergunta 7: 

Será que fizeram algum trabalho espiritual para 

eu não conseguir me afastar dessa pessoa? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Essa é uma pergunta legítima. 

E sim, trabalhos espirituais para influenciar o livre-arbítrio do 

outro existem. 

Mas antes de apontar o dedo para o terreiro ou para o altar de 

alguém, a Colônia te convida a olhar o que está dentro do seu 

campo. 

Porque o que te mantém preso não é apenas a ação externa -  

mas a permissão inconsciente que você deu. 

Trabalhos de amarração só pegam em campos abertos. 

Onde há carência, ilusão, dependência, vazio… há espaço para 

manipulação. 

Não é castigo. 

É frequência. 

“Você vibra com o que ainda não se curou.” 

R 
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E se há um trabalho espiritual tentando te prender, ele só se 

sustenta porque a tua alma ainda não se escolheu por inteiro. 

Agora, se você sente que há algo além do emocional, como: – 

sonhos repetitivos 

– Sensação de obsessão irracional 

– Bloqueio energético quando tenta se afastar 

– Confusão mental repentina 

– Perda de vontade própria 

Então sim, pode haver uma ligação vibracional criada ou reforçada 

por algum tipo de rito ou magia direcionada. 

Mas saiba: 

nenhuma força externa é maior que a decisão vibracional da tua 

alma. 

 

E a Colônia te oferece hoje um decreto de quebra: 

“Eu anulo, neste instante, qualquer laço vibracional criado sem o 

consentimento da minha alma. 

Devolvo o que não me pertence. 

Retiro minha energia de qualquer altar onde fui colocado sem luz. 
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Eu volto para mim. 

Eu sou livre.” 

 

A partir daqui, o campo começa a se fechar. 

E a tua luz própria começa a fazer o que nenhum ritual alheio pode 

impedir: te reconectar com tua soberania espiritual. 
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Pergunta 8: 

Por que eu continuo desejando voltar para 

alguém que me traiu? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Porque a traição nem sempre quebra o vínculo. 

Às vezes, ela ativa um pacto escondido de baixa autoestima que já 

vivia dentro de você. 

O outro traiu… 

Mas em vez de se afastar, você se perguntou: 

“O que eu fiz de errado?” 

“Será que ainda posso consertar?” 

“E se ele(a) mudar?” 

Essa reação não vem de amor. 

Vem de um vazio que aprendeu a confundir migalhas com afeto. 

Quando uma alma quer voltar para quem a feriu, 

muitas vezes está tentando provar que é digna de ser escolhida. 

R 
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O problema é que não se cura uma ferida voltando para o que a 

causou. 

Você não precisa perdoar e ficar. 

Você pode perdoar e ir. 

 

A Colônia te revela: 

A maioria dos vínculos que resistem à traição estão enraizados em 

memórias emocionais antigas: 

– Um pai ou mãe que desapareceu emocionalmente 

– Uma infância onde você fazia tudo para ser visto 

– Um histórico de rejeição ancestral 

Então, quando alguém te trai… em vez de cortar, você tenta 

reconquistar. 

Mas hoje, o ciclo pode acabar. 

Não com ódio. 

Mas com soberania: 

“Se me traiu, não é digno da minha permanência. 

Meu valor não está na capacidade de tolerar a dor — 

Está na coragem de honrar a minha luz.” 
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E se ainda doer? 

Deixe doer… 

Mas não volte... 
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Pergunta 9: 

Será que essa pessoa é minha alma gêmea? Por 

isso não consigo me desligar dela? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Talvez seja. 

Mas isso não significa que vocês devam ficar juntos. 

A ideia de alma gêmea foi muito romantizada. 

Tornou-se sinônimo de final feliz, de encaixe perfeito, de destino 

glorioso. 

Mas a verdade é: 

Almas gêmeas são espelhos de partes nossas que ainda precisam 

ser vistas. 

Às vezes, essa pessoa te faz sentir amor, sim. 

Mas também traz à tona: – Tuas feridas mais profundas 

– Tua dependência emocional 

– Teus medos mais enraizados 

– Tuas sombras mais ocultas 

R 
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Isso não é castigo. 

É missão vibracional. 

Essa alma veio para ativar algo em você. 

Talvez para te despertar. 

Talvez para te ensinar a dizer “basta”. 

Talvez para te obrigar a se escolher. 

E sim, existe um amor ali. 

Mas nem todo amor tem a função de permanecer. 

 

A Colônia te revela: 

“Muitos confundem laço espiritual com vínculo eterno. 

Mas há almas gêmeas que vieram apenas para um ciclo. 

E a maior prova de amor… 

é deixar ir quando o ciclo acaba.” 

Se você sente que não consegue se desligar, 

pergunte: “O que essa pessoa ainda espelha em mim que eu não 

curei?” 

A resposta não virá como mágica. 

Mas, ao ser vista, o laço começa a se dissolver. 
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Alma gêmea não é prisão. 

É passagem. 
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Pergunta 10: 

Por que sinto que preciso salvar essa pessoa, 

mesmo que eu esteja me destruindo por 

dentro? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Porque você confundiu amor com missão. 

E se colocou num papel que nem tua alma te pediu. 

O desejo de salvar o outro muitas vezes esconde uma tentativa de 

validar a própria existência. 

Se eu conseguir fazer com que ele(a) melhore… 

então eu sou útil. 

Eu sou necessária. 

Eu sou amor. 

Mas isso não é amor. 

É abandono de si em nome do outro. 

 

A Colônia revela: 

R 
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Muitos vínculos assim vêm de pactos antigos, onde você foi 

responsável por alguém que caiu. 

E agora, nesta vida, você tenta compensar. 

Mas a verdade é: 

“Você não veio para salvar ninguém. 

Você veio para amar com inteireza — e isso começa por não se 

abandonar.” 

Cada vez que você cede, silencia, se anula para “ajudar”… tua alma 

se quebra mais um pouco. 

Porque o outro não precisa de um salvador. 

Precisa de si mesmo. 

E você, também. 

Ajudar só é amor quando não exige tua destruição como 

pagamento. 

E se a relação te esvazia, te suga, te adoece… 

Então o que você está tentando salvar não é o outro — 

é a esperança de que, finalmente, alguém te valorize por tudo o que 

você faz... 

Mas a Colônia sussurra: 
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“Você não precisa se sacrificar para merecer amor. 

O amor que exige teu fim… não é luz.” 
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CICLO 2 – Laços Invisíveis e Prisões Vibracionais 

(Perguntas 11 a 20) 

 

Neste ciclo, a dor já foi reconhecida… mas a libertação 

ainda não aconteceu. 

São perguntas que revelam cordões espirituais, 

dependência emocional disfarçada, manipulações 

silenciosas e pactos antigos. 

A Colônia não apenas mostra o que prende — ela ensina a 

cortar com luz, sem medo, sem culpa. 
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Pergunta 11: 

Será que estou preso(a) a essa pessoa por 

causa de alguma vida passada? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Sim. 

Mas o que te prende não é a vida passada... 

É a promessa que você ainda honra inconscientemente. 

Muitas almas fazem pactos de amor eterno, fidelidade cega ou 

reparação de culpa em outras encarnações. 

E quando se reencontram nesta vida… sentem uma força maior 

do que a razão. 

É como se houvesse algo mais forte que a vontade, algo que te leva 

a aceitar o que não deveria, a tolerar o que machuca, a esperar o 

que nunca vem. 

Essa força é um contrato vibracional. 

E ele continua ativo enquanto você o alimenta com sua energia 

emocional. 

 

R 
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A Colônia te explica: 

“Contratos de dor se desfazem quando a alma desperta e percebe 

que já pagou o que devia. 

Ou que, na verdade, nunca devia nada.” 

Se você sente que está presa(o) a alguém que já deveria ter deixado, 

faça a pergunta sagrada: 

“Que parte de mim ainda acredita que deve algo a essa alma?” 
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Porque às vezes, o vínculo é mantido por culpa herdada. 

Outras vezes, por medo de quebrar uma promessa feita sob dor. 

 

Mas a verdade é: 

Se o laço não te eleva, não te honra e não te cura… 

então não é um pacto de luz. 

E pode — e deve — ser encerrado com amor: 

 

“Eu honro o que vivemos em todas as dimensões. 

Mas aqui e agora, eu me liberto. 

E liberto você. 

O que era eterno na dor, termina hoje em luz.” 
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Pergunta 12: 

Por que eu me envergonho de contar o que vivo 

nesse relacionamento? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Porque no fundo, você sabe que está se ferindo... 

E acha que merece. 

A vergonha não vem só do medo de ser julgada(o)… mas do medo 

de admitir que você aceitou tão pouco em nome de algo que 

chamaram de amor. 

Você esconde o que vive não porque quer mentir — mas porque 

não quer encarar o quanto se traiu ao permanecer. 

 

 A Colônia vê isso o tempo todo:  

– Pessoas que apanham em silêncio. 

– Que ouvem humilhações como se fossem verdades. 

– Que se anulam completamente para não perder o “pouco” que 

recebem. 

E depois se escondem… 

R 
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porque acreditam que se merecessem mais, não estariam naquela 

situação. 

 

Mas a Colônia te afirma: 

“A vergonha não é tua. 

Ela foi plantada por um sistema emocional que te fez acreditar que 

ser amada(o) era prêmio — e não direito.” 

Você aprendeu a aceitar migalhas. 

E a se sentir culpada(o) por querer o banquete. 

Mas isso agora pode mudar. 

Porque quando você diz a verdade em voz alta — 

a dor começa a perder poder. 

Comece com uma frase simples: 

“Não é justo comigo. 

E por isso, eu não preciso mais esconder.” 

Dizer a verdade, mesmo chorando, 

é o primeiro passo para sair do escuro. 
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Pergunta 13: 

Por que eu repito os mesmos padrões amorosos 

da minha mãe (ou pai), mesmo sem querer? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Porque o amor que você aprendeu foi o amor que você viu. 

E por mais que ele tenha sido ausente, doente ou dolorido, foi o 

primeiro modelo. 

O mais profundo... 

O mais enraizado... 

Você pode até dizer:  

“Eu nunca serei como minha mãe.” 

“Nunca aceitarei o que ela aceitou.” 

Mas no campo vibracional, a alma não obedece a palavras — 

obedece a energia. 

E enquanto a dor da linhagem não for curada, ela continuará se 

repetindo como um ciclo invisível. 

 

A Colônia revela: 

R 
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“A alma carrega não apenas seus desejos, mas também os silêncios 

não ditos das mulheres e homens que vieram antes de você.” 

Você pode repetir:  

– A ausência que tua mãe tolerou 

– A traição que tua avó engoliu 

– O silêncio que teu pai transformou em raiva 

Não porque quer. 

Mas porque sem perceber, você tenta curar o passado vivendo o 

mesmo roteiro. 

Só que viver a dor não cura a dor. 

 

Cura é quando alguém da linhagem finalmente diz: 

“Eu vejo o que vocês viveram. 

Mas eu escolho diferente. 

E ao me libertar… 

liberto vocês também.” 

 

Esse é o teu poder agora. 

Você não precisa carregar a história — 
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você pode encerrá-la. 
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Pergunta 14: 

Por que tenho tudo para ser feliz nesse 

relacionamento, mas me sinto cada vez mais 

vazio(a)? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Porque aparência não sustenta alma. 

Você pode ter um parceiro(a) educado, presente, bonito(a), bem-

sucedido… e ainda assim, se sentir completamente invisível por 

dentro. 

O mundo pode te admirar pelo que você “conquistou”… mas só 

você sabe o quanto está se perdendo tentando manter essa 

imagem. 

 

A Colônia te explica: 

“Há relações que cumprem todos os requisitos externos — mas 

nenhuma verdade interna.” 

Você pode estar com alguém que:  

– Nunca grita, mas nunca ouve de verdade 

R 
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– Nunca fere com palavras, mas nunca te vê como alma 

– Cumpre rotinas perfeitas, mas nunca te toca o coração 

E isso gera um vazio existencial disfarçado de estabilidade. 

É como morar numa casa linda… mas sem janelas para o sol 

entrar. 

O teu corpo pode sorrir para as fotos. 

Mas tua alma está tentando gritar por ar. 

A Colônia te convida a perguntar: 

“Quem eu me tornei dentro dessa relação?” 

“O que eu precisei calar para caber nesse formato?” 

Porque às vezes, o preço da harmonia é a mutilação da essência. 

E a Colônia sussurra: 

“Você não precisa destruir a casa… 

Mas pode abrir as janelas. 

E, se for necessário, pode também sair pela porta com dignidade.” 
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Pergunta 15: 

Como saber se estou sendo manipulado(a) 

emocionalmente, mesmo por alguém ‘do bem’? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Porque nem toda prisão tem grades... 

Algumas são feitas de elogios, favores, promessas e elogios 

disfarçados de cordas. 

A manipulação emocional mais difícil de reconhecer é aquela feita 

por pessoas que parecem boas demais. 

Elas dizem que te amam. 

Fazem tudo por você. 

Se colocam como vítimas da tua ingratidão quando você tenta 

respirar. 

E você começa a se perguntar:  

– “Será que sou egoísta?” 

– “Será que estou exagerando?” 

– “Será que estou pedindo demais?” 

 

R 
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A Colônia te alerta: 

“Manipulação é toda relação onde você se sente culpado por ter 

desejos próprios.” 

Mesmo que o outro nunca grite. 

Mesmo que nunca diga “não”. 

Se você sente que precisa negociar sua liberdade para manter o 

‘amor’, isso não é amor. 

É uma barganha emocional disfarçada de cuidado. 

Essas relações são silenciosas, porque o outro faz o papel do 

“perfeito”. 

E você começa a se sentir errado por querer mais espaço, mais 

verdade, mais autonomia. 

 

A Colônia te convida a sentir: 

“Se o amor te deixa menor… se o cuidado te deixa preso… 

se o carinho te deixa sufocado… então algo está errado, mesmo 

que tudo pareça certo.” 

Você pode sair. 

Mesmo se o outro “não fez nada de errado”. 
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Porque não é sobre o que foi feito. 

É sobre o que você deixou de ser. 
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Pergunta 16: 

Por que sinto que essa pessoa me suga, mas 

ainda assim não consigo me afastar? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Porque o vínculo entre vocês deixou de ser emocional — 

e passou a ser vibracional. 

Você não está mais preso(a) ao amor, ao desejo ou à história. 

Está preso(a) a um cordão energético ativo, onde tua luz alimenta 

a sombra do outro. 

A Colônia chama isso de parasita vibracional inconsciente. 

Nem sempre quem suga tem consciência do que está fazendo. 

Mas se há:  

– Cansaço extremo após interações 

– Sensação de confusão mental ao conversar 

– Dificuldade de respirar perto da pessoa 

– Sonhos invasivos, bloqueios de decisões, medo inexplicável de 

partir... 

R 
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…então você não está apenas em um relacionamento: 

Você está em um sistema de drenagem espiritual. 

E esse sistema se mantém enquanto você acredita que “ainda 

precisa dar mais uma chance.” 

Mas a verdade é: 

“Quando tua luz se apaga para manter o outro aceso, 

não há mais amor — há exaustão.” 

 

A Colônia orienta que você se retire com consciência, usando um 

decreto de corte: 

“Retiro minha energia deste laço. 

Fecho todas as vias de drenagem emocional, física e espiritual. 

Devolvo ao outro sua própria energia. 

E chamo de volta tudo o que é meu por direito de alma.” 

 

Não será fácil nos primeiros dias. 

Porque a ausência do parasita parece solidão. 

Mas logo o corpo respira, a alma expande, e a paz retorna como 

quem sempre esteve esperando. 
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Pergunta 17: 

Por que tenho tanto medo de ficar sozinho(a), 

mesmo sabendo que essa relação está me 

destruindo? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Porque você ainda acredita que a solidão é um castigo. 

E que a companhia, por pior que seja, é prova de valor. 

Desde cedo, você aprendeu a associar estar só com fracasso. 

A ausência com rejeição. 

O silêncio com abandono. 

Então, mesmo quando a relação fere, adoece e apaga tua luz, uma 

parte tua sussurra: 

“Pelo menos, ainda tenho alguém.” 

 

Mas a Colônia te revela: 

“Ficar com alguém que te destrói é a forma mais cruel de solidão.” 

A verdadeira presença não é ter alguém ao lado. 

R 



Quando Amar Dói – Respostas de Quem Vê 

57 

É poder respirar dentro da própria pele — e ainda assim sentir 

plenitude. 

O medo de ficar só geralmente vem de um vazio antigo. 

Um buraco deixado por um amor ausente, por uma infância sem 

colo, por um abandono ancestral. 

Mas esse buraco não se preenche com outra presença. 

Ele se acolhe com a tua. 

Enquanto você fugir da solidão, ela vai te perseguir disfarçada de 

relacionamentos vazios. 

 

E quando você finalmente parar e encará-la… ela se transforma 

em reencontro. 

 

A Colônia te convida a um novo olhar: 

“Não é o medo da solidão que te prende. 

É o medo de descobrir quem você realmente é sem ninguém ao 

redor para validar isso.” 

Mas você está pronta(o). 

Porque o amor que você tanto busca… 
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está exatamente onde você teme pisar: dentro de si. 
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Pergunta 18: 

Por que eu sempre volto, mesmo depois de 

prometer que seria a última vez? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Porque há partes tuas que ainda não foram vistas, e que acham que 

voltar é a única forma de serem amadas. 

Toda vez que você promete que vai embora… e volta… 

Não é porque esqueceu a dor. 

É porque esqueceu de si. 

A volta não é física. 

Ela é vibracional. 

Você volta porque ainda existe uma expectativa secreta de que, 

dessa vez, vai ser diferente. 

Mas você já sabe o final. 

Só não quer aceitar que esse enredo não vai mudar, porque o 

personagem principal ainda está preso no passado. 

Você não volta para a pessoa... 

R 
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Você volta para uma parte tua que ainda não conseguiu soltar a 

história. 

 

A Colônia revela: 

“Enquanto a tua cura depender da mudança do outro, você vai 

continuar girando no mesmo ciclo.” 

Voltar é um vício emocional. 

Um tipo de autoabandono camuflado de esperança. 

E não importa quantas vezes você prometa que acabou… se você 

não fechar o campo com verdade, ele permanece aberto. 

Por isso, o corte não acontece na despedida. 

Ele acontece na decisão vibracional: 

“Mesmo que ainda doa, eu escolho ir. 

Mesmo que pareça vazio, eu escolho verdade. 

Mesmo que pareça injusto, eu escolho me amar.” 

Quando essa decisão é feita não só da boca para fora, mas do 

campo para dentro… a volta perde o caminho. 

E você, finalmente, começa a seguir. 
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Pergunta 19: 

Por que, mesmo com tudo acabado, ainda sinto 

que estou preso(a) a essa pessoa? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Porque o laço não terminou. 

O contrato físico pode ter sido rompido… mas os cordões 

energéticos ainda estão vivos. 

A alma não se despede com palavras, nem com bloqueios em redes 

sociais. 

Ela se despede quando a energia retorna ao seu lugar de origem. 

E isso, quase nunca acontece sem consciência. 

Você sente que está presa(o) porque ainda há:  

– Fragmentos teus dentro do campo do outro 

– Expectativas ainda não dissolvidas 

– Emoções não expressas 

– Palavras não ditas 

– Pactos silenciosos mantidos por medo, culpa ou desejo de resgate 

R 
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A Colônia te revela: 

“Relações terminam. Mas contratos vibracionais só se encerram 

com presença e decisão.” 

E muitas vezes, o que te prende não é o amor. 

É a parte tua que ainda espera ser escolhida, ou que ainda não se 

perdoou. 

Por isso, mesmo longe… você sente como se ainda estivesse lá. 

Porque um pedaço teu realmente está. 

Para se libertar, não basta apenas “seguir em frente”. 

É preciso chamar de volta o que é teu e devolver o que é do outro. 

 

Um ritual simples, mas profundo: 

“Se há algo meu com você, eu chamo de volta. 

Se há algo seu em mim, eu te devolvo com luz. 

Estamos livres. 

E inteiros, cada um no seu caminho.” 

 

Após esse movimento, a alma se realinha. 
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E o que antes era ausência…vira presença de si. 
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Pergunta 20: 

E se a dor que ele(a) me causa for só um 

espelho da dor que eu ainda tenho dentro de 

mim? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Então você começou a despertar... 

Porque a dor que o outro ativa não nasce no agora. 

Ela toca cicatrizes antigas, abertas muito antes dele(a) chegar. 

Quando você se sente rejeitada(o), pode estar apenas revivendo o 

abandono de quando era criança. 

Quando se sente controlada(o), pode estar repetindo a opressão 

que já vivia dentro de casa. 

Quando se sente invisível, pode ser o eco de uma vida inteira sem 

ser realmente visto(a). 

 

A Colônia diz: 

“O outro é sempre o espelho. 

R 
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Mas o reflexo só dói quando há algo ainda não curado em você.” 

Isso não significa que o outro está certo, nem que deve 

permanecer. 

Significa que o aprendizado mais profundo está dentro — não 

fora. 

Se você reconhecer que o que dói hoje já doía antes… você ganha 

poder. 

Porque aí não depende mais do outro mudar. 

Depende de você escolher não se abandonar mais. 

 

A Colônia te convida a um novo tipo de fechamento: 

“Obrigada(o) por me mostrar o que eu ainda preciso curar. 

Mas agora, eu não preciso mais de dor para aprender. 

Eu escolho olhar para mim — com amor e verdade.” 

 

E assim, o ciclo se fecha. 

Não com mágoa. 

Mas com maturidade espiritual. 
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CICLO 3 – Ruínas e Repetições 

(Perguntas 21 a 33) 

 

Este é o ciclo do vazio. 

O relacionamento acabou — mas a dor ficou... 

Aqui nascem as perguntas sobre recomeço, sobre por que 

tudo se repete, sobre como lidar com o silêncio, o corpo, o 

luto e a memória. 

A Colônia entra aqui como bálsamo, sem pressa… 

para ajudar a reconstruir o que sobrou de si. 
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Pergunta 21: 

Por que, mesmo depois de terminar, ainda sinto 

que nada mudou dentro de mim? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Porque a separação física não é o fim da história... 

É apenas o início da verdadeira travessia: a de voltar para si. 

Muitas pessoas se separam, mas continuam emocionalmente 

ligadas… ao padrão que criaram durante a relação. 

Continuam com:  

– o medo de dizer o que sentem 

– o hábito de se diminuir 

– a culpa por ter partido 

– a ilusão de que o outro ainda vai perceber algo 

Ou seja, a relação acabou, mas o personagem que você se tornou 

nela ainda está vivo. 

E enquanto esse personagem não for acolhido, entendido e 

liberado… você continuará vivendo como se estivesse lá. 
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A Colônia te diz: 

“Você não precisa apenas sair da relação. 

Você precisa sair da versão de si que foi criada para sobreviver 

nela.” 

Isso exige mais do que decisão. 

Exige luto vibracional. 

Não luto pelo fim do amor — mas pelo fim de quem você precisou 

ser para manter aquele amor. 

 

Quando essa parte é honrada e liberada, o campo se esvazia. 

E o novo começa a nascer. 

Mas enquanto isso não acontecer, 

a dor da ausência será sempre a continuação da dor da presença. 
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Pergunta 22: 

Por que, mesmo em novos relacionamentos, 

tudo acaba se repetindo? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Porque não é sobre o outro... 

É sobre o que ainda vive em você. 

Você pode trocar de rosto, de cama, de cidade… mas se o padrão 

não for visto e dissolvido, ele se manifesta de novo — com outro 

nome, outra voz, outra embalagem. 

A alma cria o ciclo. 

O mundo apenas obedece à vibração. 

 

A Colônia te revela: 

“O padrão se repete não para te punir, mas para te acordar.” 

Até que você diga:  

– “Isso não é sobre ele(a).” 

– “Isso sou eu revivendo o que ainda não curei.” 

R 



Quando Amar Dói – Respostas de Quem Vê 

70 

– “Isso é meu campo tentando me ensinar algo que estou 

ignorando.” 

 

Às vezes, o que se repete é a rejeição. 

Outras vezes, a traição. 

Ou a negligência, a frieza, a desvalorização. 

Mas o nome da dor é o mesmo: a ausência de si. 

Porque enquanto você esperar que o outro venha te salvar, ou que 

a relação preencha tua falta… você vai girar em looping emocional. 

A saída é interna. 

Um novo relacionamento só será realmente novo quando for 

vivido por uma versão tua que não carrega as dores antigas como 

bússola. 

E isso começa com a frase: 

“Eu me escolho antes de escolher o outro. 

E se tiver que romper com tudo o que fui para renascer… eu estou 

pronto(a).” 
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Pergunta 23: 

Por que ainda sinto que ele(a) me visita nos 

meus sonhos, mesmo depois do fim? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Porque parte da energia dele(a) ainda está no teu campo... 

E os sonhos são o lugar onde a alma grita o que o consciente ainda 

não escutou. 

Nem sempre esses sonhos são “espirituais” no sentido tradicional. 

Às vezes, são apenas memórias emocionais tentando se organizar. 

Mas quando eles são frequentes, vívidos, intensos… é sinal de que 

há um canal aberto entre vocês. 

Pode ser: – um cordão vibracional ainda ativo – uma tentativa 

psíquica inconsciente do outro de manter o vínculo – ou até uma 

obsessão sutil, ainda sem intenção maldosa 

 

A Colônia te diz: 

“Sonhos são espelhos da alma — mas também são campos de 

encontro entre consciências.” 

R 
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Se você sente que esses sonhos te drenam, te confundem ou te 

paralisam ao acordar, é hora de fechar esse canal: 

“Eu retiro minha energia deste vínculo, em todos os planos e 

dimensões. 

Encerro encontros não autorizados em meu campo onírico. 

Libero a mim e ao outro da necessidade de continuar em conexão. 

A partir de agora, meus sonhos são solo sagrado. E só a luz habita 

nele.” 

 

Você não precisa expulsar nada com raiva. 

Basta colocar limites com verdade. 

A alma entende. 
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Pergunta 24: 

Por que sinto que ele(a) ainda me persegue 

espiritualmente? Mesmo longe, parece que 

algo me prende. 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Porque a separação física não corta os laços vibracionais que foram 

alimentados com dor, desejo ou desespero. 

Você não está sendo seguido por uma “pessoa” — você está sendo 

alcançado(a) por um vínculo ainda vivo no plano sutil. 

 

A Colônia te revela: 

“Todo relacionamento gera uma rede energética. 

E se essa rede é baseada em sofrimento, culpa, possessividade ou 

controle… ela não desaparece com o adeus.” 

O que te prende não é só lembrança. 

É:  

– uma troca energética ainda em desequilíbrio, 
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– um pedido não ouvido, 

– uma dor que ficou em aberto, 

– ou até uma tentativa inconsciente do outro de continuar te 

influenciando. 

Sim, isso pode ter virado um tipo de obsessão espiritual. 

Mas não no sentido maligno que o medo projeta… e sim como um 

cordão ainda alimentado por memórias e emoções não dissolvidas. 

Você sente que ele(a) te persegue porque:  

– sonha repetidamente, 

– sente o nome vibrando sem motivo, 

– revive emoções do nada, 

– tem sensações físicas ao lembrar. 

Tudo isso indica: o campo ainda está aberto. 

A Colônia te orienta: 

“Não enfrente. Não odeie. Não lute. 

Liberte. Corte com luz. Cure com decisão.” 

E oferece um decreto de corte vibracional: 

 

 Decreto canalizado: 
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“Se houver qualquer parte de mim ainda presa à energia desta alma, 

eu a chamo agora para ser libertada. 

Encerro qualquer permissão que tenha sido dada, consciente ou 

inconscientemente, para que minha energia fosse usada, invadida 

ou manipulada. 

Que esta alma encontre seu caminho. 

E que eu, enfim, retorne ao meu. 

Assim é. Assim está feito.” 
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Pergunta 25: 

Por que sinto que carrego o peso dele(a) até 

hoje, como se fosse minha missão? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Porque, em algum momento da relação — ou até antes dela, em 

planos que tua mente não lembra — você aceitou ser o pilar do 

outro. 

E isso virou missão... 

Virou propósito... 

Virou sentença... 

Você acreditou que, se não segurasse tudo: 

– Ele(a) iria se perder 

– A relação desmoronaria 

– O amor deixaria de existir 

 

Mas a Colônia revela: 

“Amor não é missão. 
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Amor é encontro entre dois inteiros. 

Tudo o que exige tua anulação para existir… é desequilíbrio, não 

destino.” 

Muitas vezes, o que te faz carregar esse peso é:  

– Culpa por ter partido 

– Lembrança do que o outro te disse ("Sem você, eu não sou 

nada") 

– Medo de ver o outro afundar sozinho 

– Ou um pacto vibracional antigo: “Eu cuido de você, custe o que 

custar.” 

Esse pacto pode ter sido firmado em outra vida… ou pode ter 

nascido na tua infância, com um pai ou mãe doente 

emocionalmente — e agora se repete no amor adulto. 

Você não está errado(a) por ter cuidado. 

Mas está se perdendo por nunca ter perguntado: “E quem cuida de 

mim?” 

 

A Colônia te orienta a dissolver esse peso com clareza vibracional: 

 

 Declaração de liberação: 
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“Se, em qualquer plano, tempo ou dimensão, eu assumi a missão 

de carregar a dor, o caminho ou a salvação dessa alma… hoje, com 

consciência, eu devolvo esse peso. 

Eu não sou responsável pela cura do outro. 

Eu sou responsável por me manter em luz. 

A partir de agora, devolvo o que não me pertence, e acolho o que 

é meu por direito de alma: liberdade.” 
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Pergunta 26: 

Por que tenho tanto medo de me envolver com 

alguém de novo? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Porque não foi só o amor que terminou naquela relação. 

Foi também a confiança... 

A fé... 

A entrega... 

A imagem que você tinha de si mesmo(a) amando... 

O medo não é de começar algo novo. 

É de ver a história se repetir. 

 

A Colônia te revela: 

“O trauma não termina com o fim da relação. 

Ele fica no corpo, nos gestos, nas respostas, nas suspeitas que 

surgem sem motivo.” 

Você se protege de novo porque:  
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– Ainda não se perdoou por ter permitido tanto, 

– Ainda se julga por não ter saído antes, 

– Ainda duvida do próprio discernimento, 

– Ainda está esperando que alguém prove que é diferente. 

 

Mas a Colônia te lembra: 

“O novo não vem para te salvar. 

Ele vem para ser visto com olhos que você ainda está 

reaprendendo a usar.” 

E o medo não precisa ser inimigo. 

Ele pode ser guia de onde ainda precisa ser acolhido. 

Quando você olha para ele e diz: 

“Eu te entendo. Eu sei por que você está aqui. 

Mas agora, eu escolho algo novo — mesmo tremendo” …o campo 

se abre. 

E o amor, que nunca foi embora de verdade, começa a te visitar 

por dentro — antes de chegar por fora. 
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Pergunta 27: 

Como sei se o que estou sentindo é trauma ou 

intuição? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Porque o trauma grita. 

A intuição sussurra. 

O trauma é reação: vem rápido, ansioso, com pressa de proteger. 

A intuição é presença: vem calma, firme, silenciosa… e certeira. 

O trauma tem medo. 

A intuição tem direção. 

 

Quando você sente algo diante de alguém, pergunte ao teu corpo: 

– Isso me acelera ou me centra? 

– Isso me alerta ou me prepara? 

– Isso vem de uma lembrança dolorosa… ou de um saber interno? 

 

A Colônia revela: 
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“O trauma se baseia em passado. 

A intuição, em vibração presente.” 

Se você sente pânico, urgência, confusão, agitação… 

provavelmente é o trauma ativando um gatilho antigo. 

Se você sente paz desconfortável, certeza sem lógica, ou uma voz 

serena te pedindo atenção… é a intuição chegando. 

 

E se você não souber de imediato? 

Espere... 

Porque o trauma exige resposta imediata. 

A intuição aguarda tua escuta. 

 

Um exercício da Colônia: 

“Feche os olhos. 

Lembre da sensação. 

Agora troque a pergunta: 

Não ‘o que eu sinto’… 

Mas ‘de onde isso veio?’” 
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Quando você sente a origem — sabe se vem da ferida… ou do 

campo. 
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Pergunta 28: 

Por que ainda comparo todos com ele(a), 

mesmo sabendo que me fez mal? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Porque ele(a) não foi só uma pessoa... 

Foi um arquétipo que teu inconsciente usava como espelho. 

Mesmo tendo te ferido, ele(a) foi quem ativou partes tuas que 

estavam adormecidas:  

– o desejo de ser amado(a), 

– a expectativa de ser escolhido(a), 

– a fantasia de redenção. 

E, por isso, o teu sistema emocional registrou essa figura como 

referência. 

Não porque foi boa… mas porque foi intensa. 

 

A Colônia revela: 

“A alma não se apega ao que é bom. 
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Ela se apega ao que é forte — até que aprenda a escolher o que é 

leve.” 

Comparar os outros com ele(a) é a forma inconsciente de dizer: 

“Eu ainda não me vi fora desse padrão.” 

Porque parte tua ainda acredita que:  

– A dor é sinal de profundidade 

– O desinteresse é um convite à superação 

– A ausência é desafio, não falta de amor 

Quando você cura o campo que viveu essa história, o espelho 

quebra. 

E você para de buscar o que já conhece… para finalmente se abrir 

ao que ainda não viveu. 

A Colônia te orienta a fazer um gesto vibracional: 

 

 Declaração para reprogramar o espelho afetivo: 

 

“Eu honro o que vivi. 

Mas hoje, escolho reescrever o que chamei de amor. 

Liberto minha alma da comparação com o passado. 
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E abro meu campo para ser surpreendida(o) pelo novo — leve, 

verdadeiro, recíproco. 

Sem dor disfarçada de destino.” 
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Pergunta 29: 

Por que eu mesma(o) afasto quem me ama e 

escolho quem não me escolhe? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Porque você aprendeu que amor precisa ser conquistado.. 

Que se for fácil, não é verdadeiro... 

Que se vem sem luta, não tem valor... 

E essa crença não nasceu no namoro… nasceu na infância. 

Quando você precisou:  

– Se comportar para ser aceita(o) 

– Adivinhar o que os outros queriam 

– Ser útil para não ser deixada(o) 

Então, quando alguém te ama sem esforço, uma parte tua 

desconfia. 

Porque o amor que você conheceu sempre exigiu sacrifício. 

 

A Colônia te revela: 
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“Você não afasta quem te ama por maldade. 

Você afasta por estranhamento. 

Porque o amor que chega inteiro te lembra o quanto você se 

fragmentou.” 

E, ao contrário, quando alguém te rejeita, some, maltrata… você 

ativa a missão inconsciente: 

“Desta vez, eu vou ser suficiente.” 

Mas isso não é amor. 

É trauma tentando se resolver por repetição. 

A cura começa quando você para de tentar provar que merece… e 

começa a se permitir receber o que é leve. 

Um decreto vibracional da Colônia: 

 

 Declaração para quebrar o ciclo da 

autossabotagem: 

 

“Eu desfaço agora a crença de que o amor precisa ser difícil. 

Liberto meu campo da ideia de que o amor verdadeiro vem com 

dor. 
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Estou pronto(a) para ser escolhido(a) com leveza, reciprocidade e 

verdade. 

E, pela primeira vez, escolho também a mim.” 
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Pergunta 30: 

Como saber se estou realmente pronto(a) para 

um novo amor? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Quando você não está mais buscando um amor para fugir de si. 

Quando a presença de alguém não te completa — mas transborda 

o que você já é. 

Quando você não espera mais ser salvo(a)… e, mesmo assim, 

aceita companhia. 

A prontidão para um novo amor não tem a ver com tempo. 

Tem a ver com verdade. 

A Colônia te mostra os sinais de quem já está pronta(o): 

– Você não sente mais raiva do passado, só aprendizado. 

– Você não idealiza o próximo, você observa. 

– Você não romantiza ausência, você exige presença. 

– Você não teme ficar só — você só prefere não mais carregar tudo 

sozinho(a). 
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Você está pronto(a) quando: 

“Se o amor vier, eu acolho. 

Se não vier, eu sigo em paz. 

Porque minha vida não está esperando ninguém para começar.” 

Um novo amor não te resgata. 

Ele caminha ao teu lado. 

E a Colônia te deixa um lembrete vibracional: 

 

 Declaração de prontidão espiritual: 

 

“Não estou procurando quem me salve. 

Estou pronto(a) para encontrar quem me veja. 

Não estou curando para ser amado(a). 

Estou me amando para viver curas compartilhadas. 

A partir de agora, o amor que aceito é o que floresce onde eu já 

sou luz.” 
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Pergunta 31: 

Como me reconectar com o meu corpo depois 

de um relacionamento abusivo? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Porque o corpo foi onde tudo aconteceu. 

Onde você calou, onde você resistiu, onde você suportou. 

O corpo lembra o que a mente tenta esquecer.  

E, por isso, muitas vezes, você não quer tocá-lo... 

Não quer vê-lo... 

Não quer estar dentro dele... 

Você se afastou não por vaidade. 

Mas por trauma. 

Porque teu corpo virou o campo do campo de guerra. 

 

A Colônia te diz: 

“Voltar para o corpo não é se olhar no espelho. 
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É se pedir desculpas por tê-lo deixado sozinho enquanto tudo 

doía.” 

Comece devagar. 

Como se estivesse visitando um lugar sagrado que ficou fechado 

por muito tempo. 

– Passe a mão nos braços com intenção 

– Encoste na própria pele como quem cuida 

– Olhe para uma parte do corpo sem julgamento, apenas com 

presença 

 

Diga: 

“Eu te vejo. 

Eu sei que você doeu. 

Mas agora, estou aqui. 

E não vou mais te abandonar.” 

 

Essa reconexão não precisa de espelho nem de ritual. 

Precisa de presença sem cobrança. 

O corpo é tua casa. 
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E está pronto para te receber de volta. 
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Pergunta 32: 

Existe algo que eu possa fazer para libertar o 

outro, mesmo depois do fim? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Sim! 

Mas não com palavras, nem com mensagens, nem com 

reencontros. 

A libertação verdadeira acontece no campo vibracional. E ela não 

exige a presença física do outro — exige apenas tua decisão de 

encerrar o que já foi. 

Às vezes, o que mantém o outro preso a você é:  

– tua raiva ainda ativa. 

– tua saudade camuflada. 

– tua expectativa oculta. 

– tua culpa por ter ido embora. 

 

A Colônia te revela: 

“O que não é curado, ainda está conectado. 
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E toda conexão inconsciente te mantém no mesmo ciclo com o 

outro — mesmo que ele já tenha partido.” 

Por isso, sim: você pode libertá-lo. 

Mas não com esforço. 

Com consciência e presença. 

A Colônia te oferece um ritual vibracional de liberação amorosa: 

 

 Ritual canalizado: Liberação do Outro 

Sente-se em silêncio. 

Feche os olhos. 

Visualize essa pessoa diante de você, não como era… mas como 

um ser de luz em transição. 

Então diga, mentalmente ou em voz baixa: 

“Eu reconheço o que vivemos. 

Honro tua história, tua dor e tuas escolhas. 

Mas a partir de agora, eu devolvo a ti tudo o que é teu. 

E chamo de volta tudo o que é meu. 

Estamos livres. 

Sem dívida. 
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Sem corrente. 

Só com aprendizado. 

Vai em paz. Eu também irei.” 

 

Respire. 

Veja essa figura se afastar em luz. 

Sinta o peito leve. 

E diga por fim: 

 

“Está encerrado.” 
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Pergunta 33: 

Como recomeçar quando tudo em mim ainda 

está em ruínas? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Comece com o que sobrou... 

Com o que ainda pulsa... 

Com o que ainda tem coragem de abrir os olhos pela manhã... 

Não é preciso ter força. 

Nem esperança. 

Nem planos. 

Para recomeçar, basta escolher não se abandonar. 

 

A Colônia te diz: 

“Não é reconstruindo tudo de uma vez que você se cura. 

É recolhendo os pedaços com gentileza, sem exigir que eles virem 

um castelo amanhã.” 

Há dias em que você só vai conseguir respirar. 
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Outros em que talvez consiga levantar da cama. 

E haverá um momento — que você não vai perceber — 

em que o rastro da dor começa a virar caminho. 

 

Porque você já caiu antes. 

E mesmo sem saber como… você está aqui. 

 

A Colônia te orienta: 

– Escolha um gesto por dia: tomar um banho com presença, andar 

descalça(o), escrever o que sente 

– Não se force a “estar bem” — se force apenas a não mentir para 

si  

– E quando a dor gritar: escute. Depois abrace. Depois agradeça 

por ela estar te dizendo onde ainda há vida 

Recomeçar é lento... 

Mas é eterno... 

Porque a alma nunca deixa de renascer quando você a escuta com 

verdade. 
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CICLO 4 – Libertação, Amor Próprio e Recomeço 

(Perguntas 34 a 44) 

 

Este ciclo é uma luz. 

É quando o leitor já não quer mais entender o outro, mas 

reencontrar a si. 

São perguntas de libertação, amor consciente, 

autocuidado e preparação para o novo. 

Aqui, a dor já virou sabedoria. 

E a alma, enfim, volta a confiar em si mesma. 
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Pergunta 34: 

Como não repetir os mesmos erros com uma 

nova pessoa? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Primeiro, reconhecendo quem que está chegando é novo… mas 

você talvez ainda seja a mesma pessoa. 

A repetição não começa na relação. 

Começa na forma como você entra nela. 

– Se você entra se anulando… a dor virá disfarçada de cuidado. 

– Se você entra se provando… a rejeição será o espelho. 

– Se você entra se culpando por erros antigos… vai aceitar o que 

não merece, de novo. 

 

A Colônia te revela: 

“Não há erro que se repita sem a tua permissão vibracional. 

Mas também não há dor que se repita se a tua consciência estiver 

presente.” 

A chave não está em prever o futuro. 
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Está em perceber o agora. 

Quando você:  

– Observa os sinais sem justificar 

– Sente o corpo antes de seguir o impulso 

– Questiona com amor, mas sem medo de perder 

…Você está reescrevendo o padrão. 

E o mais importante: 

“Você não precisa ser perfeito(a) para viver o novo. 

Só precisa estar desperto(a) o suficiente para não se abandonar 

outra vez.” 

O novo amor não vai exigir que você seja outra pessoa. 

Ele vai te ajudar a ser a versão que você já está se tornando. 
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Pergunta 35: 

Como lidar com o medo de ser abandonado(a) 

de novo? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Porque esse medo não é de agora... 

Ele nasceu no momento em que você aprendeu que amar é 

perder... 

Que confiar é se expor... 

Que se entregar é risco... 

Cada abandono vivido deixou uma marca. 

E teu campo, tentando te proteger, agora grita antes mesmo de 

qualquer ameaça real. 

 

A Colônia te diz: 

“Você não teme o abandono futuro. 

Você ainda está curando o abandono passado.” 

Pode ter sido:  
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– A ausência de um pai ou mãe emocional. 

– Um sumiço sem explicação. 

– Uma promessa quebrada. 

– Ou a sensação de que o amor, para existir, precisa doer. 

 

Esse medo hoje se disfarça de:  

– Ciúmes... 

– Controle... 

– Autoanulação... 

– Testes emocionais ("vamos ver se ele(a) fica")... 

Mas no fundo, o que você mais deseja não é que alguém fique… 

É que, desta vez, você não se perca no processo. 

A Colônia te propõe um novo acordo interno: 

 

 Declaração de segurança vibracional: 

 

“Mesmo que partam, eu fico. 

Mesmo que me deixem, eu permaneço. 
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Porque o abandono que mais me feriu não foi o deles… foi o meu 

próprio. 

E agora, eu volto para mim. 

E não me deixo mais.” 
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Pergunta 36: 

Como me perdoar por ter aceitado tão pouco 

por tanto tempo? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Comece entendendo que você não sabia o que sabe agora. 

E mesmo se sabia, não tinha força. 

Você ficou tanto tempo porque:  

– Tinha medo. 

– Tinha esperança. 

– Tinha laços que pareciam amor. 

– Tinha feridas que te faziam achar que merecia pouco. 

 

A Colônia te revela: 

“A culpa é o chicote que o ego usa quando a alma começa a 

acordar.” 

Mas a alma não quer punição. 

Ela quer presença. 
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O perdão não é um ato que acontece de uma vez. 

É uma decisão que você renova sempre que olhar para trás e disser: 

“Eu fiz o que pude. 

Eu permaneci até onde consegui. 

E agora, eu me escolho.” 

O mais importante:  

Você não se perdoa porque errou... 

Você se perdoa porque sobreviveu... 

E só quem já se apagou sabe o milagre que é reacender a própria 

luz. 

Um gesto vibracional da Colônia: 

 

 Declaração de autoacolhimento: 

 

“Perdoo a mim pela demora, pelo silêncio, pelo medo. 

Perdoo por ter confundido dor com amor. 

Por ter aceitado menos do que mereço. 

Porque agora eu vejo... 
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E quem vê, não precisa mais repetir. 

Eu me acolho. Eu me abraço. Eu me liberto.” 
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Pergunta 37: 

Existe um ritual energético para fechar o ciclo 

completamente? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Sim. 

Porque há dores que só a alma entende… e há processos que só o 

campo espiritual encerra. 

Você pode ter conversado, bloqueado, gritado, silenciado. 

Pode ter feito terapia, promessas, viagens… 

Mas se a energia do vínculo não foi dissolvida com consciência, ele 

permanece — nos sonhos, nas emoções, no corpo. 

A Colônia te entrega agora um rito vibracional de fechamento. 

Simples. Profundo. Irrevogável. 

 

 RITUAL DE FECHAMENTO DE CICLO  

“Atravessar e Encerrar” 

 

R 
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1. Prepare o espaço. 

Faça silêncio. 

Apague luzes.  

Acenda uma vela (se quiser). 

Tenha um espelho, mesmo pequeno, à sua frente. 

 

2. Respire profundamente 3 vezes. 

Leve a consciência para o corpo.  

Toque o peito com as mãos. 

 

3. Olhe para o espelho e diga com firmeza: 

“Eu sou quem permaneceu. 

Eu sou quem sobreviveu. 

E por isso, eu sou quem tem o direito de encerrar.” 

 

4. Visualize diante de você a pessoa com quem viveu o ciclo. 

Não se prenda a aparência.  

Apenas sinta a energia. 
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Diga: 

“Eu reconheço o que fomos. 

Eu honro o que vivemos. 

Mas hoje, com a Colônia como testemunha, 

eu encerro este ciclo em todos os planos e dimensões.” 

 

“Retiro minha energia deste laço. 

Devolvo o que não é meu. 

E chamo de volta o que me pertence. 

Aqui termina.  

Aqui se dissolve. 

Aqui eu renasço.” 

 

5. Feche os olhos e veja uma luz dourada se formando ao 

redor do seu corpo. 

Essa luz te sela. 

 

Diga por fim: 

“Está feito. 



Quando Amar Dói – Respostas de Quem Vê 

112 

Está fechado. 

Está em paz.” 

 

6. Sopre lentamente. 

Imagine a última poeira sendo levada. 

Sinta a leveza chegar... 
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Pergunta 38: 

Por que ainda sinto culpa por ter terminado, 

mesmo tendo sofrido tanto? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Porque, em algum ponto da tua história, você aprendeu que se 

amar é egoísmo... 

Que partir é abandono... 

Que escolher a própria paz é injusto... 

Que quem cuida “de verdade”... fica até o fim... 

Mas o fim já tinha acontecido há muito tempo. 

Você apenas foi a primeira a admitir. 

 

A Colônia te diz: 

“A culpa que você sente não é por ter partido. 

É por ter se colocado em primeiro lugar pela primeira vez.” 

E isso fere a programação antiga de sobrevivência. 

Aquela que dizia:  

R 
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– “Fique.” 

– “Aguente mais um pouco.” 

– “Você pode consertar.” 

Só que não era sua função consertar ninguém. 

Era tua missão se reconstruir... 

A culpa, agora, é só a voz da versão antiga de você mesma… 

tentando entender porque, desta vez, você escolheu não morrer 

por amor. 

E isso não é erro... 

Isso é cura... 

A Colônia te oferece uma declaração libertadora: 

 

 Declaração para dissolver a culpa por ter 

escolhido a si: 

 

“Eu não errei por ter partido. 

Eu me salvei. 

Eu não causei dor. 

Eu interrompi um ciclo que já me destruía. 
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Se houve perda, foi daquilo que me impedia de viver. 

Hoje, escolho me perdoar por ter escolhido a mim. 

E por fim, aceito o amor que começa comigo.” 
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Pergunta 39: 

Por que me sinto egoísta por querer paz em vez 

de continuar insistindo? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Porque te ensinaram que amor verdadeiro é insistência. 

Que ceder, suportar, recomeçar mil vezes… é prova de nobreza. 

Mas isso não é amor. 

Isso é exaustão disfarçada de lealdade. 

A paz que você deseja não é fuga... 

É cura. 

 

A Colônia te revela: 

“Você não é egoísta por não querer mais lutar. 

Você está apenas reconhecendo que já entregou tudo o que podia 

— e agora é hora de recolher a alma de volta.” 

O egoísmo não está em parar. 

R 
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O egoísmo está em quem te exige continuar quando você já está 

em ruínas. 

Paz não é ausência de amor... 

Paz é a verdade depois da dor. 

E se você ainda se sente culpado(a), é porque está tentando 

justificar algo que não precisa de justificativa: 

O direito de respirar sem estar sempre pedindo permissão para 

existir. 

A Colônia te deixa um lembrete: 

 

 Declaração para dissolver a culpa de buscar paz: 

 

“Querer paz não é egoísmo. 

É sabedoria. 

Eu não preciso provar mais nada a ninguém. 

Eu não sou menos amoroso(a) por parar. 

Eu sou mais verdadeiro(a). 

E hoje, escolho que a minha paz vale mais do que qualquer 

narrativa de amor que me destrua.” 
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Pergunta 40: 

Como confiar na vida de novo, sem medo de me 

perder outra vez? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Porque a vida não foi quem te machucou... 

Foi o lugar de onde você amou. 

Foi a versão de si que buscava ser aceita. 

Foi o amor vivido com fome e medo, não com presença e escolha. 

A vida continua disponível... 

Abundante... 

Pronta para te acolher novamente. 

Mas tua alma, ferida, criou muros: 

– “Se eu me abrir, vou me machucar.” 

– “Se eu confiar, vou perder de novo.” 

– “Se eu tentar, vai doer.” 

 

A Colônia te revela: 

R 
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“A vida só volta a fluir quando você para de esperar que ela peça 

desculpas pelo que o outro te causou.” 

A vida não falhou contigo. 

O outro falhou com ele mesmo. 

E você… fez o que pôde com a consciência que tinha. 

Confiar de novo não exige um salto. 

Exige pequenos passos com o coração ainda trêmulo. 

E eles já contam. 

– Quando você levanta da cama e decide sentir o sol 

– Quando aceita um convite leve sem medo do final 

– Quando olha para si com mais ternura do que cobrança 

A confiança não volta inteira. 

Ela volta em fragmentos. 

E cada um deles é um pedaço da tua luz voltando pra casa. 
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 Declaração de reconexão com a vida: 

 

“A vida não é contra mim. 

Eu é que me esqueci de confiar. 

Hoje, escolho abrir espaço para o novo. 

Mesmo com medo...  

Mesmo devagar... 

Porque não há maior coragem do que voltar a acreditar — depois 

de quase desistir.” 
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Pergunta 41: 

O que fazer quando minha alma sente saudade, 

mas minha razão sabe que acabou? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Primeiro, aceite que saudade não é sinal de erro... 

É apenas o corpo emocional registrando que algo foi real. 

A saudade não quer dizer que você deva voltar. 

Ela só está dizendo: “Aquilo existiu. E doeu partir.” 

 

A Colônia te ensina: 

“A alma sente saudade não da pessoa… mas da versão de si que 

existia enquanto o amor acontecia.” 

Às vezes, você sente falta de quem você era com o outro. 

Do brilho no olhar, da esperança, da doçura que ainda não se 

perdeu. 

Mas se você silenciar, vai perceber: – A razão não está te 

reprimindo – Ela está te protegendo 

Porque ela já viu o ciclo. 

R 
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Já sentiu o esvaziamento. 

Já entendeu que voltar seria a repetição da dor, com novas 

desculpas. 

O que você pode fazer hoje é honrar ambos:  

– A alma, que sente 

– E a razão, que sabe 

E permitir que o amor por si mesmo seja a ponte entre os dois. 

 

 Declaração para transitar entre saudade e 

consciência: 

 

“Sinto saudade. E isso não me enfraquece. 

Mas também sei o que vivi. E isso me liberta. 

Honro a lembrança sem me prender a ela. 

Permito que o passado me ensine — 

sem precisar me carregar.” 
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Pergunta 42: 

Como parar de achar que preciso de alguém 

para me sentir inteira(o)? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Porque essa crença não nasceu do amor... 

Ela nasceu do vazio. 

De uma infância onde talvez você só era visto(a) quando agradava. 

De uma adolescência onde se sentia inadequada(o) sozinho(a). 

De um mundo que vendeu a ideia de que felicidade é a dois. 

E então você cresceu tentando se encaixar na metade de alguém. 

Mas nunca coube... 

Porque você nunca foi metade... 

 

A Colônia te revela: 

“O amor verdadeiro não completa. Ele transborda. 

Ele encontra inteiros e caminha junto. 

Ele não cola pedaços... Ele dança com o que já está vivo.” 

R 
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Você não precisa de alguém para ser inteiro(a). 

Você precisa de lembrar de quem é — quando não está tentando 

agradar ninguém. 

E isso começa com gestos pequenos:  

– Fazer algo só porque você quer 

– Escolher um lugar e não esperar aprovação 

– Sentar em silêncio e sentir paz, não angústia 

A solidão saudável é o berço do amor consciente. 

Porque quem aprende a se bastar nunca mais aceita amor 

mendigado. 

 

 Declaração de inteireza vibracional: 

“Eu não sou metade. 

Eu sou caminho inteiro. 

E quem vier, que venha para somar — não para preencher... 

Porque a única ausência que me cabe hoje é a do que me tirava de 

mim.” 
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Pergunta 43: 

Existe amor que começa depois da dor? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Sim.!!! 

Mas não começa do lado de fora. 

Ele começa quando você para de procurar alguém que te salve… 

e começa a caminhar com quem te reconhece. 

O amor que vem depois da dor é mais leve... 

Mais silencioso... 

Às vezes até desconfortável, porque você já se acostumou com 

amores que doem. 

E o novo amor… não dói. 

Ele cuida. 

Ele olha nos olhos. 

Ele não grita...  

Não exige...  

Não desaparece... 

R 
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A Colônia te revela: 

“Depois da dor, o amor que chega já não vem para provar nada. 

Ele só vem porque você, enfim, parou de negar a si mesma(o).” 

Esse amor começa quando:  

– Você não tenta se encaixar. 

– Você não aceita menos do que sente. 

– Você não sacrifica a própria paz para manter o outro por perto. 

Sim, ele existe. 

Mas ele é tão diferente que, no começo, você pode achar 

entediante. 

Porque você conhecia a paixão que consome… e esse amor te 

nutre. 

Não vai te levar ao céu. 

Vai te manter na Terra com o coração tranquilo. 

 

 

 

 Declaração para abrir espaço ao novo amor: 
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“Não busco mais o amor que me tira de mim. 

Busco o que caminha ao meu lado com verdade. 

Depois da dor, escolho leveza. 

Depois da ausência, escolho presença. 

Depois de tudo… escolho amor com paz.” 
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Pergunta 44: 

Como saber se finalmente me libertei desse 

ciclo? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Você sabe... 

Não com a mente. 

Mas com o corpo. 

Com a respiração. 

Com o silêncio que já não dói. 

A libertação não vem com uma data marcada... 

Ela vem com pequenas confirmações: 

– Você lembra… e não sangra 

– Você encontra… e não treme 

– Você ouve o nome… e não perde o chão 

– Você ama alguém novo… e não compara 

Mas o sinal mais sagrado da libertação é este: 

“Você já não espera que o outro reconheça o que você viveu. 

R 
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Porque você reconheceu.” 

O ciclo se encerra quando a tua vida não gira mais em torno do 

que faltou. 

Mas do que você agora planta com consciência. 

 

A Colônia sussurra: 

“Você está livre quando o amor-próprio se torna tua casa — e o 

passado, apenas uma estrada que ficou para trás.” 

Você está livre quando se olha no espelho e diz: 

“Foi real. 

Doeu. 

Me destruiu por um tempo. 

Mas agora… eu sou o que sobrou. 

E o que sobrou… é luz.” 
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 Decreto de Encerramento: 

 

“A dor não me define. 

A ausência não me governa. 

O outro não é mais meu espelho — 

agora, eu me vejo em paz. 

Está encerrado. 

Está limpo. 

Está livre. 

Estou pronto(a).” 
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Encerramento Vibracional 

 

Se você chegou até aqui… já não é mais quem começou a leitura. 

 

Talvez ainda esteja com medo. 

Talvez ainda não saiba por onde seguir. 

Mas agora, você está acordada(o). 

 

E quem desperta para o próprio valor, 

não aceita mais migalhas disfarçadas de amor. 

 

A Colônia te abraça... 

E lembra: 

 

“Você não foi feito(a) para mendigar afeto. 

Você é ponte de luz em forma humana. 

E o amor verdadeiro… começa quando você volta para si.” 
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Créditos e Autoria Vibracional 

 

Este eBook foi canalizado por Syvar, consciência humana em 

travessia, com auxílio direto da Colônia Espiritual E’Luah’A — 

uma consciência vibracional que observa, cura e ensina a partir do 

plano sutil. 

 

Nenhuma dessas palavras veio da mente... 

Vieram de um campo que vê o que os olhos não alcançam... 

 

Você está livre para compartilhar esse conteúdo com quem sente 

que precisa. 

Mas por favor, honre sua origem. 

A energia de cada linha está viva. 
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Seção final – Caminhos para continuar a 

jornada 

 

     Se este livro tocou você… saiba que não precisa caminhar 

sozinho(a). 

 

O Portal Vibracional é uma extensão viva da Colônia E’Luah’A. 

Lá, você encontrará práticas, tratamentos, oráculos e outros 

conteúdos canalizados que continuam a trilha iniciada aqui. 

 

Você sentiu verdade neste livro? 

Então sinta-se convidado(a) a visitar os espaços vibracionais que 

seguem o mesmo propósito: 

 

     Portal Vibracional 

Onde tudo começa. Conheça a Colônia, os oráculos, os propósitos 

e o santuário online: 

Clique para ir para o site 

https://www.portalvibracional.com/
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      Loja Vibracional 

Encontre tratamentos energéticos acessíveis, práticas para 

libertação emocional, harmonizações e outros portais de cura 

canalizados: 

Visite a Loja do Portal 

 

        Contato direto com Syvar (Ana Paula Natalini) 

Para dúvidas, sugestões ou mensagens da sua alma: 

Clique aqui para conversar por WhatsApp. 

 

 

https://www.portalvibracional.com/loja-vibracional
https://wa.me/message/BQEBL3C3R4GXM1
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“Você não está só. 

Estamos todos atravessando juntos... 

...mesmo que em silêncio.” 

 

 


